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T r e s malalts graves. 
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LA E S Q U E L L A D E LA TORRATXA 
DEDICA AQUEST RECORT 
á la memoria de son inolvidable fundador 
C R O N I C A 
SE p o d r í a escriure u n ' obra t i tu lada Psicología del regionalisme perdigot. Els datos pera docu-mentar la abundan y sobrehixen, especialment 
en é p o c a s electorals, que son las m é s adequadas 
pera posar de re l i en las quali tats deis homes y de 
las a g r u p a c i ó n s ; sos excessos de a m b i c i ó desembos-
sada, sa absoluta fa l ta d ' e s c r ú p u l s , sos afanys des-
apoderats per a r r iba r á u n fí u t i l i t a r i , sense reparar 
en els medis. 
De aquell catalanismo ideal de alguna anys enre-
ra, Ja casi no ' n queda m é s que u n ' a s p i r a c i ó vaga, 
inconcreta, sense efect ivi ta t pos i t iva . Els homes m é s 
respectables que '1 sustentavan h a n anat destriantse 
del cont ingent de las f orsas en acc ió y no t e ñ e n sino 
u l l s pera p lora r els erros comesos y p á r a n l a s duras 
pera condemnar el ma l us que s' e s t á fent de la cu-
l l i t a qu ' ells ab t an d e s i n t e r é s sembraren. 
Ben jus t i f lca t era '1 rezel i n s t i n t i u ab que mi r avan 
l a po l í t i ca act iva, causa de tantas inmora l i t a t s ; j u s t i -
flcadíssima l a seva a larma quan vegeren que 'ls re-
gionalistas m é s bellugadissos y m é s frisosos de fer 
p o l í t i c a concertavan i m p u r a aliansa ab el general 
Polavieja. P e r q u é una vegada donat el p r i m e r pas 
en el c a m í del concubinatje, j a no era possible que 
's deturessin, y h a v í a n de passar successivament 
venent sas caricias á n ' en Silvela, á n ' en Maura , al 
p r i m e r que 'ls h i fes vergonyosas p r o p o s i c i ó n s d1 
amistansament. 
Gracias á las continuas e l i m i n a c i ó n s de las perso-
nas dignas, l a d i r ecc ió de l a p o l í t i c a regional is ta ha 
anat á caure á las mans de u n n ú c l e o de homes pro-
cedents deis antichs y d e s a c r e d i t á i s pa r t i t s caci-
quistas, empenyats, segons sembla, en fer b ó 1' ada-
g i cas te l l á : « Q u i e n malas ha, tarde ó nunca las ol -
v ida .» 
Y aqueste homes, ab las sevas malas manyas. 
cada cop m é s desembossadas, son avuy els que 's 
l lansan á la l l u y t a electoral enarbolant la senyera 
catalana. 
* * * 
A i x í s a c a b é m de veure en las ú l t i m a s e l e c c i ó n s 
u n verdader quadro d ' e s c á n d o l s , deis quals es pre» 
c í s a p á r t a m e la v is ta ab h o r r o r y 1' e s t ó m a c h ab 
f á s t i c h . 
E n cada d is t r ic te h o n t han p r e t é s p o r t a r h i 1' ho-
n o r de aquella bandera, 1' h a n rebregada fins á con-
v e r t i r l a en u n drap b r u t á forsa de i n c o n s e q ü e n c i a s , 
i nd ign i t a t s y asquerosos contubernis . 
No es per n i n g ú u n secret el pacte que v a n esta-
b l i r ab els caciquistas en els dis t r ic tes de Sant F e l i u 
de L lobrega t y V i l a n o v a y G e l t r ú . F iansa y g a r a n t í a 
del t r i o m f de ' n B e r t r á n y Muss i tu era l a v i c to r i a de 
¿n B o i g y B e r g a d á . E l pacte 's feu á M a d r i t ab 1' m -
t e r v e n c i ó del M a r q u é s de las Cinqui l las , oncle car-
n a l de 1' esposa del Sr. B e r t r á n ; se c o n f i r m á en el 
despaig del gobernador de Barcelona, y t i n g u é la 
seva p ú b l i c a apoteossis d i jous , á Sant F e l i u de L l o -
bregat, i nmedia tament d e s p r é s del esc ru t in i general, 
en u n á p a t de germanor caciquista-perdigotaire, en 
el qua l el Sr. B o i g c a n t á las glorias del Sr. B a t l l o r i , 
arcalde regionalis ta de aquella p o b l a c i ó , a l l í present, 
reconeguent^ els grans serveys que l i h a v í a prestat , 
com que casi c o n f e s s á que l i d e v í a 1' acta. 
A M a t a r é en T r i n i t a t R ius l l u y t á cont ra ' ls repu-
blicans concertat ab els caciquistas de ' n M o r e t que 
son 1' assot y '1 flagell de aquel l d i s t r ic te . Se f eu us 
en g ran escala deis b i t l l e t s de banch , com si '1 su-
f rag i deis electors s i g u é s una m e r c a n c í a . 
L a l l u y t a de ' n Euss inyo l á V i c h no es t an é p i c a 
com han vo lgu t donar á entendre 'ls perdigotaires . 
E n mater ia de v io lentar y de cor rompre a l elector, 
u n y a l t re candidat se posaren si fa no fa á una ma-
te ixa a l tura . 
E n Soler y M a r c h ha m o n t a t á Manresa u n n o u 
caciquisme u l t r a m o n t á , reaccionan, cler ical , carcun-
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da, cus í g e r m á del que ha establert á Olo t el seu 
company A l b ó . Cert que u n y al t re poden vanaglo-
riarse de que 1' acta es ben se va, per quant ells sois 
saben lo que 'ls costa. 
A Granollers en Plaja s' ap ro f i t á de la bona fé deis 
republicans, a c é r r i m a enemichs del caciquisme mo-
n á r q u i c h , que l i feren adjudicar 1' acta '1 d í a del es-
c r u t i n i general... A la fí, goig sense a leg r í a , p e r q u é ' l s 
vots, bons ó dolents, segons la l ley , no pot descon-
tarlos cap Junta d ' escrut ini . P e r o ' l Sr. Plaja, ant icb 
caciquista, m i l l o r que ab els republicans, s' e n t e n d r í a 
á ser possible ab sos companys d' a l t re temps, s i 
aquests se comprometessin á f ranquejar l i las portas 
del C o n g r é s . 
L ' O U D E L F E R M C O M P A N Y D E C A U S A 
- T has tallat, Pep; per' amagármel, es maesa groe. 
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A Y R E S D E T A R D O R 
¡Ay, Miquela, j a cauhen las primeras fullas! 
-¡Oh: Mentres per nosaltres no siguin las darreras 
Al lá ahont els perdigotaires no 1' h a n feta es per-
q u é no han pogut . Que ho d igu i sino '1 Sr. Ferrer y 
Soler, que j a ho t e n í a t o t á p u n t pera b i r l a r í ' acta 
al d ipu ta t r e p u b l i c á de S a h a d é l l . Mes no va va l e r l i 
n i la gloriosa Santa Perpetua á qu i s' h a v í a encome-
nat, y la qual, segons sembla, l i h a v í a ofert u n ' acta 
amanyada; p e r q u é davant de 1' ac t i tu t resolta del po-
b l é sabadellench, ais devots adoradora de Santa Per-
petua se 'ls h i va arronsar el l l ombr igo . 
¡ Q u á n t a g lo r ia pels companys de causa... c r i m i n a l , 
en totas aquestas campanyas de ratas de claveguera! 
Si es á i x í s com pretenen conseguir la r e g e n e r a c i ó de 
Catalunya, j a 's poden desar. ¡A la claveguera! Al lá 
t e ñ e n els seus domin is . ¡Que no ' n t o r n i n á sort ir! 
* * * 
A Barcelona, cap y casal de Catalunya, se 'ls ha 
vistos emulant ais p i t jo r s caciquistas, á qu i pretenen 
haver donat u n cop m o r t a l , ab 1' idea sois de absor-
b i r l a seva mala á n i m a . E n reny ina desesperada per 
arrebatarse ' ls dos Uochs de las m i n o r í a s , coparen 
actas, feren d e s a p a r é i x e r certificats, y prepararen la 
gran sorpresa p e í d í a del escrut in i general. 
Mes, segons sembla, 'ls uns ais altres se destorba-
ren, y no pogueren consumar la pantorr i l lesca trafi-
ca. E n Pella d e s t o r b á á n ' en C a m b ó , y de a q u í la 
rabia del sardanista. L a L l i g a , ab aquest m o t i u s' ha 
deslligat, per m é s que 's figuran que '1 b o n n o m de 
tots q u e d a r á á salvo, exhonerant á n ' en Pella, ó b é 
obl igant lo á d i m i t i r pera salvar las apariencias. 
Mes l a gangrena que de tots ells s' ha apoderat no 
's cura tapant la ab panyos calents. Dessota deis pa-
nyos la gangrena trabal la , des t ruheix els t e ix i t s y 
corea 'ls ossos. Q u i t an t mala v ida h a por ta t , h a de 
m o r i r de podr idura . 
Poden en lo successiu par lar de las malas arts ca-
ciquistas els que fan t o t lo que poden per imi ta r l a s . 
Poden t a m b é abominar á boca plena deis par t i t s 
centralistas, els que ab ells s' entenen indecorosa-
ment quan se proposan assaciar l ibidinosas concu-
piscencias. Sois els i m b é c i l s y 'ls i lusos els poden 
creure. Sois els qu ' e s t á n cegats per sos odis contra 
las a s p i r a c i ó n s progressivas del p o b l é ca t a l á , poden 
anarse á sumar ab ells y se-
cundarlos en sas burdas ten-
tat ivas de assalt á las repre-
s e n t a c i ó n s de Catalunya. 
* * * 
Per si fa l tava u n deta l l que 
a c a b é s de posar e l sello ó '1 
segell á la seva fa l ta d ' e sc rú -
puls en mater ia de amistant-
saments, dissapte 's van pre-
sentar tais com son a l g lo r ió s 
Sa ló de Cent de la Casa Gran . 
L ' o p i n i ó v e n í a senyalant la 
conveniencia de arrebatar al 
gobern l a r e p r e s e n t a c i ó de la 
P rov inc ia de Barcelona en el 
Senat. Res m é s fáci l de con-
seguir ab 1' acc ió concertada 
deis compromissar is regiona-
listas y republ icans. Donchs 
b é , al efectuarse '1 nombramen t 
deis que c o r r e s p o n í a n á la ciu-
tat de Barcelona se v e j é á las 
claras que 1' in te l igencia deis 
perdigots y 'ls caciquistas es-
tava j a pastada. U n i t s votaren 
la ma te ixa candidatura de com-
promissaris . U n i t s v o t a r á n d iu-
menje l a ma te ixa candidatura 
de senadors. E l pacte e s t á fet. 
Tres els m in i s t e r i a l s y u n ells. 
D ' acort ab els republ icans p o d í a n guanyarne dos; 
pero ' n p re fe re ixen un , s i aquest el reben de mans 
del caciquistas, p e r q u é encare que sembla de mo-
men t que h i perden , en rea l i ta t h i guanyan,: per lo 
m o l t que deis caciquistas t e ñ e n rebut.. . per lo mol-
t í s s i m qu ' encare n ' esperan. 
A d e m é s , t o t a r e l a c i ó ab els republicans, . encare 
que c i rcuns tanc ia l y passatjera, amaga per ells el 
gran p e r i l l de que 1'idea autonomista, t an t v i v a á 
Catalunya, p u g u i a r r ibar á encarnar en él gran mo-
v i m e n t r e p u b l i c á , y si a i x ó s u c c e h í s ¿ q u é fora deis 
perdigots que se ' n valen pels seus fins? ¿ q u é fora 
de aquests sa l t imbanquis que l a pros t i tuheixen? 
P. D E L O. 
P R E F A C I 
Els meus amors primera tot son victorias, 
els meus amors postrers tot son tristesas; 
els uns, ensomnis d' or, i lusións, glorias... 
ais altres, desenganys, t raicións, vilesas... 
Els uns. foren, per m í , dolsas follías: 
els altres, realitats crudels, amargas; 
aquells, el resplandor de mos grans días, 
aquests, foscor de nits inmensas, llargas... 
Aquells, la font d' inspiració suprema 
eternament v i r i l , potenta, ardida... 
Aquests, el t r is t fa t íd ich anatema 
qu' ha esquiñsa t el poema de ma vida..'.. 
Mes no, no us dich: adeu! ilusións santas, 
afanys d' amor y fe, de l luyta y gloria.. . 
¡Torna á reviure cor! y á tas complantas 
otVgni '1 c r i t de mos v in t anys: ¡victoria!... 
J . O L I V A B R I D G M A N 
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U N A N O V A " E S T R E L L A , 
—Jo canto, jo salto, jo bailo '1 can-cán 
y faig... altras cosas que á son temps veurán. 
D A M A S A L E G R E S 
PERQUÉ NO Hl HA Q U A R T O S 
Si sers dignes de c o m p a s s i ó h i 
ha al m ó n , aquests son els conce-
jals del A jun t amen t de Barcelona. 
V é u r e l s pels corredors de la 
Casa Gran y sentirse el cor inva-
d i t per la pietat m é s t e n d r á , es 
obra de u n moment . ¡Pobres , po-
bres senyors!... E l l s , avans tan 
alegres, tan ocurrents, tan propen-
sos á la franca r ia l la , y avuy tan 
tr istes, tan f ú n e b r e s , tan alicay-
guts!... 
¿Oóm ha sigut a ixó? ¿Cóm?. . . 
D ' aquella manera que 'ls caste-
l lans expressan tan b é en el seu 
ca s t í s d i txo : Gasa s in harina.. . 
A la caixa del Munic ip i—-ent re 
nosaltres j a p o d é m d i rho — no h i 
ha u n clan. A p r o f e s s ó feta h i 
acudeixen els acreedors, y á pro-
fessó desfeta se ' n to rnan , l len-
sant per la boca l lamps y t rons y 
dihent de la a d m i n i s t r a c i ó mu-
nic ipa l tais cosas, que só ls entre 
carreters desenfrenats poden re-
petirse. 
Tots se ' n enduhen la mate ixa 
respos ta ;—Avuy no pot ser. Tor-
n i n á passar u n altre d ía . 
Y no 's pensin v o s t é s que 's 
t rac t i de quatre insignificancias, 
no senyors: el nostre E x c e l e n t í s -
s im Ajun tament ho den tot . 
Deu una barbar i ta t de mi l s pes-
setas á la C o m p a n y í a del Gas. 
Deu una atroci tat á la Diputa-
ció de la provincia . 
Deu els comptes deis f a r m a c é u -
t ichs municipals . 
Deu las s u b v e n c i ó n s deis esta-
b l iments b e n é f i c h s . 
Deu el sou á una p i l a d ' em-
p l e á i s de l a Casa. 
Deu ais contractistas, ais prove-
hidors del m u n i c i p i , ais llassers 
del c a r r e t ó , á t o t b i t x o v i v e n t que 
ab e l l t é tractes... 
* 
Calcubn, bondadosos y al truis-
tas com son e í l s , lo que 'ls pobres 
regidors deuhen sufr i r al veure 
semblan! penuria . 
— ¿ Q u é passa a q u í ? — s e d iuhen 
els uns ais altres, mirantse des-
concertats y á p u n t de deixar anar 
la fon t de las U á g r i m a s : — ¿ C ó m ha 
sigut qu ' hem ar r iba t á n ' aquest 
estat h o r r o r ó s d' en t rampament 
colectiu? 
P e r q u é lo g r a c i ó s — y a i x ó jus t i -
fica la seva amarga sorpresa—es 
que, s e g ó n s els datos que las ofi-
cinas de la Casa exposan y que '1 
p ú b l i c h coneix per la prempsa, 
tots els ihgressos del M u n i c i p i 
van en aument. 
L a r e c a u d a c i ó de Consums creix 
qu ' es u n gust; el Matadero dona 
cada d í a m é s ; las multas , els arbi-
t r i s de totas menas no paran n i u n 
L ' hora del anunci. 
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E L S N O S T R E S H E R O E S 
—Sí, senyors; soch tan valent, 
que quan la sanch se m' altera 
no tinch cap inconvenlent 
en visitar la fi entera. 
¿Se ' n h a n enterat, afligí te regidora 
barcelonins? 
T o t a i x ó , m a l sumat, representa 
una cant i ta t inmensa de pessetas, 
que, sortidas de la caixa comunal , 
avuy no h i son, y com que no M son, 
fan fa l ta pera pagar una i n f i n i t a t de 
deutes sagrats, m i l voltas m é s sagrats 
que las sevas estrepitosas xer inolas , 
els seus animats t iber is y 'ls seus 
d ive r t i t s viatjes en t r en especial, 
acompanyats de bandas de m ú s i c a y 
munic ipa l s de c a b a l l e r í a . 
A q u í t e ñ e n expl icat , despilfarra-
dors edils, 1'enigma que tan t els des-
consola y preocupa. 
Si á l a Casa G r a n no h i h a diners 
es pu ra y s implement p e r q u é v o s t é s 
se 'ls han malgastats en cosas com-
ple tament i n ú t i l s . 
Tan i n ú t i l s , per lo menOs, c o m ía 
passejada que, ab ocas ió de la v i s i t a 
de ' n Loubet , f a r á n ara á M a d r i t y 
que, pera acabar d ' arreglar l a situa-
ció, c o s t a r á á la c iu ta t la f r io le ra de 
c inch m i l pessetas. 
A , M A K C H 
moment de proporcionar nous y copiosos rendiments 
a l comunal erar i . 
— ¿ Y donchs? — d iuhen y repeteixen ab ingenua 
extranyesa els desolats r e g i d o r a : — ¿ C ó m s' expl ica 
a i x ó ? ¿Oóm es que, cobrant tants quartos, resul ta 
que no ' n t en im cap? ¿ H i h a a q u í a l g ú que t i n g u i l a 
bondat de desxifrarnos aquest mister ios enigma? 
¡ P o b r e s concejals!... Son tan sinceras las sevas la-
m e n t a c i ó n s que no p u c h menos que entern i rme. 
No pa t e ix in m é s . ¿Des i t j an v o s t é s averiguar c ó m 
es que, malgra t lo m o l t que cobran, á la caixa mu-
n ic ipa l no h i ha may u n xavo? 
A r a 'ls ho va ig á explicar . 
* 
* * 
Desde que 1' actual A j u n t a m e n t funciona, ¿ s a b e n 
v o s t é s el n ú m e r o de t iber is , juergas, gastos . impro-
cedents y despilfarres de tots calibres que, pagant 
l a pobre Pubi l l a , h a n t i n g u t la humorada de rea-
lisar? 
Passin els u l l s per la l l i s t a que á c o n t i n u a c i ó v a ig 
á presentarlos y potser se ' ls r e f r e s c a r á una mica l a 
memoria . 
De ixan t de banda las disbauixas del any passat, 
ab els seus t iber i s ais o r f e ó n s forasters, las passeja-
das en carretel-la, el banquet ais arcaldes de Cata-
lunya , la tartarinesca a ñ a d a á Zaragossa y altras 
s a n g r í a s per 1' i s t i l que obr i ren en 1' erar i mun ic ipa l 
una m é s que regular bretxa; de ixant apart to t a i x ó 
y r eduh in tme á detal lar las calaveradas del present 
1906, v e j i n las part idas qu ' en l a seva fu l l a de ser-
veys figuran: 
M a i g 23: Banquet á Mi ramar , ab 1' excusa de ob-
sequiar ais representants de I ' Assamblea de Alco-
holers . 
M a i g 27: Se regalan 10,000 pessetas ais senyors 
del Concurs H í p i c h . 
M a i g 28: Banquet a l Co lón , ab el p re tex t d ' agas-
satjar ais autors deis projectes d ' e n l l á s . 
J u n y 20: Se gastan 100,000 pessetas en festas, que 
á horas d ' ara encare n i n g ú sab per q u é 's v a n fer 
n i per q u é v a n servir . 
J u l i o l 6: Banquet al T ib idabo , dedicat ais jefes de 
l a esquadra inglesa. 
J u l i o l 8: S e g ó n banquet a l Sa ló de Cent ais jefes 
de la ma te ixa esquadra. 
* 
* * 
Pots teñ í una bona taula, 
bon assiento, bon quinqué , 
bon paper, bonica ploma, 
bona tinta, bon tinter. 
Si la inspiració ' t £á falta, 
com si no tinguessis ré . 
J . C O S T A P O M É S 
L' estiu á fora 
Jo t a m b é era deis que creyan de bona fe que '1 deixar 
is comoditats de casa y 'ls atractius y recursos que ofe-
T O R N A N T D E P L A S S A 
—jPero qulns comptes me presentas, noyal Aixó es 
mes enredat que 1' acta de 'n Pella. 
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reix una gran ciutat com Barcelona, per 
anarsen á fora á passar els mesos de r i -
gurosa calor, al cap-de-vall á sofrir mo-
lestias y pr ivacións, y á passar las horas 
del sol tancats entre quatre parets, era 
un disbarat com un temple. Y es que jo, 
que ho havía probat moltas vegadas, 
sempre hav ía passat 1' estiu en pobles 
calurosos, ahont, de día, m ' hav ía d ' en-
tretenir suhant y fent solitaris per matar 
el rato, y quan arribava la fresca, allá 
á entrada de fosch, aburri t de tot el día, 
m ' entrava són,' y me 'n anava á jóch 
com las gallinas. 
Pero aquest any, no sé per quins cinch 
sous he anat á Ribas y he cambiat com-
pletament d' opinió. D ' aqu í endevant 
no 'm cansaré de repetir: 1' estiu á fora, 
ó per dirho mi l lor , 1' estiu á Ribas. 
L a població, que está assentada á la 
falda de Sant An ton i , montanya colosal 
que 1' ampara y la protejeix de las tra-
montanas, vista de l luny produheix un 
efecte maravel lós . Sembla un quadret 
de 1' Urgel l . 
E l país férti l , montanyós y fréstech, 
banyat per un sol que alegra y no pica, 
convida á las excursións y eleva 1' esperit 
per lo accidentat y lo poét ich. 
Per tot arreu brota 1' aigua. Los tres ___________ 
rius Freser, Rigat y Segadell, que con-
fluheixen á poca distancia de la població, despenyantse 
d'alturas considerables, corrent incessantment sense can-
sarse may, y exasperats per la resistencia que 'Is oposan 
els accidents del terreno, saltan y entretenen la vista ab 
inflnitat de cascadas d ' aigua transformada en blanca es-
puma, que produheix al caure un ruido atronador, y 
que resulta el baix fundamental del ha rmónich concertant 
que allí entona d ía y n i t la Naturalesa. 
Ribas es el pa ís de las excursións. A més del misteriós 
santuari de Nur ia , que es digne de visitarse encare que 
no sigui més que per disfrutar del espléndi t panorama 
que 's descubreix al pujarhi , y que cada any atrau á gran 
número de sportmans y de creyents que van á tocar la 
campana y á ficar el cap dintre 1' olla, allí h i ha '1 Taga, 
que s' enfila á dos m i l metros d' altura sobre '1 nivel l del 
mar, y '1 célebre Puigmal, que alcansa quatre m i l metros 
y que ofereix á la vista, desde '1 cim, m i t j Aragó , el plá 
del Vallés , y gran part del Mit jd ía de Pransa. 
Jo no he vist res d aixó, perqué á m í las bellesas de la 
E L N O U " G U Z M A N E L B U E N O , 
E L Q U I X O T D E L A " L L I O A f l 
—M' han clavat la gran castanya, 
m' han fumut, m' han reventat; 
pero números son números, 
¡á pesar d' alxó, he guanyatl 
—¿El tneu fill es el culpable? 
¡Donchs agafeu al meu flill 
Naturalesa m ' agradan á peu p lá . Si per admirarlas he 
de sufrir molestias ó afrontar perills, ja no ' m resultan 
bellesas y no 'm moch de casa. Tot aixó m ' ho va contar 
el meu amich en Jesús Pini l la , 1' ilustre advocat y dis-
t ingi t periodista, que t é una chifladura per aquestas ex-
cursións, al extrem de que, després d haverlo sorprés pél 
camí de Nur i a una d' aquellas tempestats que, si arr i-
ba á anar ab un notari potser hau r í a fet testament, enca-
re l i van quedar ganas d' anar á observar 1' eclipse desde 
'1 Taga. Quina afieló á enfilarse. [Semblan lloros! 
A Ribas, s' enten en el poblé, que es ahont vivía 30, no 
h i vagin á buscar t ráe te social, n i á Uuhir blusas, n i cor-
batas, n i pentinats, n i botinas. Matinée que te crió per las 
senyoras, un trage de d r i l de dotze pessetas pels senyors, 
y per senyors y senyoras espardenyas á tot pasto. 
De diversións tampoch n ' h i ha gayres. H i ha Teatro 
y Casino, pero no exerceixen. E n el Casino vaig teñi r el 
gust d ' acompanyar al piano al meu amich Llu í s Piera 
dos ó tres romanzas, que va cantar molt bé; pero en Pie-
ra se 'n va anar y las romanzas se van tornar remansos. 
Pero, en cambi, á Ribas h i t r aba rán aires purs, fresca 
temperatura, aiguas incomparables y alta nu t r ic ió . Al l í 
'ls aliments son primera de primera, y per lo tant á R i -
bas s' h i va á vejetar y á buscar salut. 
A m i 'ls primers días me va fer mala impresió . Com 
no 'm tractava ab ningú n i trobava gent per discutir, 
perqué tothom feya '1 seu fet sense preocuparse deis de-
més. Ribas me va fer 1' efecte d' una gavia mol t hermosa 
plena de mussols. Després ja m ' h i vaig anar fent. 
Las mevas excursións se l imitavan á anar á la font de 
la Margarideta (deu metros d'altura), á la deis CapeUans, 
á la del Prat, á la Sulfurosa, y á la del Duch (totas aques-
tas á peu plá) , y en totas me recreava ab aquella aigua 
fina, fresca com si la tinguessin en neu y que fa pahir 
fins els cargols. De 1' aigua oficial no 'n vaig beure n i 
una gota. ¡Deu m ' en guard! Costa dotze pessetas y mit ja . 
N i que fos champagne de la Viuda! 
Si 's decideixen á anar á Ribas y m ' han de creure á 
m í vagin á can Rotllat, ¡no s' emboliquin ab n ingú més! 
Es una casa que té '1 nom de fonda y 'ls fets de gran ho-
tel. ¡Cóm se menja en aquella casa! S' ha de veure per 
creureho. ¡Quin cuiner. Reina santíssima! L i dech la 
vida. Y després, servit tot per la Conxita y la Teresita, 
las germanas d' en Finet, tan maquetas, • tan aixeridas, 
tan carinyosas, que no més veyentlas ja s' agafa gana, y 
resultan económicas: estalvían el vermouth. i Y tot tan 
net! Al l í no h i ha pussas, n i mosquits, n i dallonsas que 
trenquin el son. 
En aquella casa tothom traballa per complaure al p ú 
blich, desde 1' avia, la senyora Francisca, qu ' es la mes-
tressa, hasta 'n Sebastianet, qu ' es un criat d ' alió més 
bufó. 
L a Emi l ia , qu ' es la jova de can Rotllat, y 1' Elvireta 
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de Sant Quirse, que 'ls ajuda per la festa major, no paran 
ni de día n i de ni t , y 's guanyan la voluntat de tothom 
per ló s impát icas y serviciáis. 
Tots els que pujan y baixan de Pu igce rdá , ja se sal), á 
diñar á can Kotl lat . H i va liaver días de servir cent v in t 
cuberts. 
Nada, si h i van ja m ' ho sabrán dir . 
¡Ab! Els t incb d' avisar. A Ribas h i ha algunas fábri-
cas, y entre ellas una de ñlats qu' es d ' un senyor que 's 
diu Recolóns (¡molt cuidado, caixista, no fem bromas!). 
Si la volen visitar vágin 'h i previnguts, pe rqué allí tro-
ba rán una portera, molt morruda, que no 'ls deixará pas 
entrar sense un permís escrit del amo, que v i u á Barce-
lona. L o mateix que las caballerissas reals, s' ha de visi-
tar ab papeleta. 
Per lo tant, avants de pendre bit l let y d' ocuparse de 
1' equipatje y d' encarregar que 'ls cr idin demat í , no 's 
descuidin de parlar ab el senyor Recolóns. 
Créguinme. 'S quedar ían sense veure la fábrica. 
E D I T A K D A U L É S 
a.is^:oüos- .̂ 
Brilla la Uuna 
per 1' ampie espay: 
sota la parra 
d' espés fullárn, 
es tém gojosos 
dantnos las mans. 
Aprop , la abella 
brunzint vé y vá 
vora las rosas 
y 'ls l l i r i s blanchs, 
quantas floretas 
al j a r d í h i há . 
Ellas sa essencia 
deixan xuclar 
pe rqué prou saben 
que no es cap mal, 
Pere M, Planas 
puig que la abella 
niel ne fará. 
—Aixís m ' aymía 
fem, com ho fan 
las flors y abellas 
al m i t j del camp; , 
tos vermells Uabis 
deixam besar, 
qu ' a ixó, niñeta , 
no es cap pecat. 
Jo só la abella 
tú '1 l l i r i blanch: 
d ' eixas besadas 
que plauhen tant, 
per 1' amor nostre 
mel n ' eixirá. 
Q U I N I T O 
L L I B R E S 
L A M Ü E K T K D E I S I D R O ISTOÍTELL, seguida de otras A R -
B I T R A R I E D A D E S y de la O R A C I Ó N Á A N D R E A B L A N C A 
M A R Í A , por E U G E N I O D ' ORS.—Traducción de E N R I Q U E 
D I E Z - C A N B D O . — P l e n s de curiositat hem llegit aquest 
llibre, t raducció castellana de una obra catalana que cre-
yém inédita. Las Arbitrarietats son creacións filias de la 
fantasía; pero escritas ab una gran forsa, que traduheix 
admirablement la realitat interna y 1' externa. E l senyor 
D ' Ors senta plassa ab ellas d' escriptor originalíssim im-
buhit de certas tendencias moderníss imas, pero eminent-
ment personal. A b tot y que la t raducció es esmerada y 
cenyida al geni cátala, molt ens plaur ía conéixer las Ar-
hitraríetats en son vigorós llenguatje original. 
E l l l ibre es el primer de una serie que ab la denomina-
ció de E l Banquete ha comensat á donar á la estampa la 
Casa Suárez de Madr i t . Avaloran 1' elegant edició ca-
pritxosos dibuixos de Nonell , M i r , Rusiñol , Zuloaga, 
Mar ín , Bonnin y Romeu. 
E D I C I Ó E C O N Ó M I C A D E L A S O B R A S D E S A N T I A G O R U -
S I Ñ O L . — A c a b a de apareixer formant vo lum apart, la fa-
mosa sát i ra teatral: E L S JOCS F L O R A L S D E C A N P R O S A 
quals ú l t imas edicións estavan feya temps agotadas. Eor-
ma un elegant volum de -las mateixas condicións tipo-
gráficas y económicas que 'ls anteriors. Mercés á n'aques-
tas edicións, esmeradas y al alcans detothom, es gran la 
popularisació que han alcansat las obras del celebrat es-
criptor-artista. 
H I S T O R I A D E A M É R I C A , por M A N U E L S E R R A N O Y 
SANZ.—Eorma part aquest compendi deis Manuals enci-
clopédichs de la Casa O i l i . En ell apareix condensada 1' 
Historia complerta del continent amer icá , desde 'ls temps 
prehis tór ichs fins ais nostres días, oferint, per nacións, 
un precís y sustanciós resum de totas las manifestacións 
I D ' XJUST A R T I S T A . O A T A L A 
Un escombriayre . Modelo de pintor. Un ayguader. 
(Del eminent pintor A. Fábrés.) 
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V AUTOMÓVIL:-iNyech, nyech, nyech! 
LA FARDASSA: —¡Apa, atrácat, maco! 
de la vida: la pol í t ica y la mi l i ta r , la religiosa, científica, 
l i teraria, ar t ís t ica y social. Aquesta classe de publica-
cións destinadas á la i lustració del poblé, marcan els 
nous y laudables rumbos que de un quan temps ensá ve-
nen seguint algunas casas editorials barceloninas. 
A L T R E S L L I B R E S R E B T J T S : 
Jochs F lo rá i s de Mallorca, celebráis áb motiu de las Fi ras 
y Festas del any 1904. Bellament editats per la casa So-
ler Prat de Palma, contenen els discursos pronunciá is en 
el cer támen, aixís com els traballs en vers y prosa, al-
guna del quals son verament notables. Tothom sab que 
1' I l l a daurada es un bell n i u de bons escriptors y d ' ins-
pirats poetas. 
. ' . Viaje de propaganda.—Saínete en un acto, dividido 
en tres cuadros, en prosa, original de Juan de la Cruz 
Ferrer, estrenado en el Teatro Principal de Barcelona, el 
28 de marzo de 1905. 
. ' . Ue baleó d baleó.—Diálecb cómich en vers, or igi-
nal de Salvador Bonavia. 
B A T A S A B I A 
P B I N C I P A L 
A la companyía de sarsuela xica ha vingut á substitu-
hi r la una exhibició de varietés capassas de fer la compe 
tencia ais cinematógrafos. 
U n género més menut encare que '1 genero x ich . 
Anantno tr inxant aixís, no sé pas fins ahont a r r ibarém. 
B O M B A 
D e m á dissapte s'inaugura la temporada. L a companyía 
apareix ab algunas' clarianas, tapadas en part peí 
primer actor Jaume Borrás . 
L a llista d' obras novas es molt llarga, com ho es 
cada any. P r e s u m í m que '1 públ ich s' h a u r á de con-
tentar t ambé com cada any, ab menos de un deu 
per cent. S' anuncia 1' estreno de algunas obras lí-
ricas que poden ser una novetat. 
Pera la funció de demá, dedicada á la memoria 
de 'n Frederich Soler s' anuncia 1' estreno de una 
comedia vilatana de 'n Bamon y Vidales, titulada: 
L a desenfeynada. 
T Í V O L I . — C I B O O E Q Ü E S T B E 
L a troupe W u l f f lo mateix quan traballa á la eu-
ropea que á lo xinescb, sense fer gran cosa de non 
se fá aplaudir. 
L ' empresa ha conseguit que Miss Juliette y las 
sevas focas prolonguessin alguns días més la seva 
estancia á Barcelona. ¡Pobretas focasl... A b aques-
ta calor tan enganxadissa, com deuhen anyorar els gels 
del seu país natal! 
N O V E T A T S 
L a senmana próx ima ja 'ls podrém parlar de la compa-
ny ía lírica italiana deis Teatros imperials de Eussia, per-
qué estém segurs de que ja h a u r á comensat la seva tasca-
Per cert que no ha deixat de despertar una gran especta-
ció entre 'ls fllarmónichs. 
C A T A L U N Y A 
P e í día 26 (apesar de caure en dimars) está anunciat el 
debut de la companyía d ramát ica italiana dirigida peí 
primer actor del Teatro Argentino de Boma Perruccio 
Garavaglia, y de la qual ne forma part la s impát ica Em-
ma Fa r iña . 
Sense fer cas de reclams, d i rém que '1 nom de aquest 
artista, te ¡pels aficionats barcelonins, 1' atractiu de lo 
desconegut. 
ÍTo succeheix lo mateix ab la seva companyera, qual 
atractiu depen de ser aquí ben coneguda y aplaudida. Y 
com deya un aficionat ais redolins: 
«Quan 1' Emma F a r i ñ a h i vá 
segur que fará bon pá.» 
G B A N V Í A 
L a peseta enferma es una i'evista com tantas ne corren; 
de relativa actualitat, pero feta ab motllos vells. Entrete 
y agrada, per lo que 's pot d i r que cumpleix plenament 
el seu objecte. E l públ ich fa repetir cada n i t algunas de 
sas pessas mes caracter ís t icas . 
C O N D A L 
E n certa manera 1' ópera del Bosque, ha pres com á 
quartel de la tardor que se 'ns en ve á sobre el gran ma-
ga tzém del Paralelo. 
L ' Utor ab Marina y en Cardinali ab Otelo s' h i fan 
aplaudir de valent. 
A P O L O 
Divendres s' es t rená ab éxit E l Hambre, producció dra-
mát i ca de carácter social, inspirada en un llibre de 
Tolstoi y basada, naturalment, en las cristianas doctrinas 
que sustenta 1' insigne filosop rus. 
N o se 'n pot d i r drama perqué careix de acció; es més 
aviat un epissodi: escenas plenas de vida que mostran ab 
tota sa nuesa la miserable existencia del poblé slau, víc-
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tima de 1' autocracia absolutista. L ' espectre^delldolor h i 
es persistent, y els odis y esperansas deis pobres" wtmcfc* 
s' hi traslluheixen ab realisme esglayador. 
El diálech, abundós en valentap frasses revolucionarias 
es just sempre, dintre la cruesa del ambent, descubrint 
á cada pas la experta m á de un literat. 
L ' autor de E l Hambre resul tá ser D . Rafel Nogueras 
y 011er qu í fou cridat ab insistencia al escenari. 
. Els artistas cumpliren com á bons, especialment el 
primer actor Sr. Bozzo, qu í doná al paper de protago-
nista un relien extraordinari. 
C Ó M I C H 
Aqu í han desenterrat Els Allotjats. 
Ja tenía jo molt que passessin tant temps sense trobar 
allotjament. 
N . IST. N . 
¡ A H , V A J A ! 
—¿Sab vosté per qué plou tant 
y ab tan diabólica rabia?— 
me deya un día d ' aquests 
un senyor que té per m á x i m a 
é\.felix qui potui t rerum 
de la vella escola clássica. 
Donchs plou pe rqué 'ls senyors núvols 
allissonats per la prác t ica , 
han mirat el calendari 
y al reparar que 'ns trobavam 
á la mitat de Setembre, 
s' han di t : «iHola! ¿Es á d i r que ara 
»als cursis barcelonins, 
sengrescats per la Uopada 
»que al palau deis Eivallers 
»al sen gust surgeix y talla, 
»han comensat j a á muntar 
»aquells archs de car t ró y canyas 
»ab que tots els anys celebran 
»de la Mercé la diada? 
>¿Es á d i r que j a en P a d r ó 
5>de Catalunya en la plassa 
>arma aquell t r is t cementiri 
»adornat de bestias raras 
>y lletreros de carrers? 
»¿Es á d i r que 'ls pobres arbres 
5>de la Rambla están guarnits 
»ab aquellas flor extranyas 
>que no son flors n i son l lums, 
»ni tal haca n i barraca? 
»¿E8 á d i r que aquella Junta 
»de Pestas anomenada 
storna á fé aquells disbarats 
»que tan deplorable fama 
»varen doná á Barcelona 
3>r any passat?... Donchs ¡á ruixarla! 
í i Y i n g a aygua!... No hem de permetre 
>que aquesta Junta de sátrapas 
»prengui el pél ais ciutadans 
»ab tan poquíss ima gracia. 
»No 'ls de ixém posar cap fusta, 
»no 'ls de ixém clavar cap Uauna, 
»no 'ls de ixém penjar cap globo, 
»no 'ls de ixém fer cap disbauixa. 
»!Pora l lumsI ¡Pora banderas 1 
>\For& juergas! ¡Pora farsas!> 
Ve l 'h í aquí per q u é aquests días 
de ploure 'ls núvols no paran: 
¡volen aygua l í 'ls propósi ts 
deis amos de can Garlandal 
-Pero si enguany no h i ha festas... 
-¡Oh! Pero ls núvols no ho saben. 
H E L I U S 
E S Q T J E L L O T S 
E l caciquisme m o n á r q u i c h y '1 regionalisme per-
digotaire son dos atletas de Circo, que han donat u l -
t imamen t una f u n c i ó en l a plassa p ú b l i c a electoral. 
V I S I T A I N O P O R T U N A 
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B A I X A N T D E S A N T H I L A R I 
—Veus'ho aqui: gastos, setanta nou duros; ingressos, 
totas aquestas pedras. 
E L S P R I M E R S R E F R E D A T S 
1o avuy ja he embrutat sis mocadors. o vuyt mocadors... y dugas americanas. 
Encare que á p r i m e r a v is ta semblan m o l t musen-
lata y forts, no son m é s que u n pare l l de t ipos esca-
nyo l i t s , corcats per 1' anemia y '1 raqui t i sme. E l s b i -
ceps y las pan tor r i l l as que ostentan son postissos. 
S' agarbonan y fan veure que Uuytan fent grans 
ex t r emi tu t s . 
— ¡ Q u i n hor ro r ! A q u í va á h a v e r h i una desgracia! 
—exclama la gent de bona fé alarmada. 
* 
* * 
Pero res d' a i x ó . 
Si 'us h i acosteu y 'ls m i r e n b é , descubrireu desse-
guida que al a g a r b ó n a r s e y balancejar pera t i rarse á 
t é r r a , ab la pun ta deis di ts se fan pessigollas. De 
manera que si s' ex t r eme ixen es de p a s s i ó de r iu re . 
Y alguna vegada, quan s' une ixen p i t á p i t , bras á 
bras, cama á cama, cara á cara, y permane ixen i n m ó -
v i l s y com equi l ibra ts , lo que fan es donaise la l len-
gua. 
Aques t espectacle i nd igne y e s c a n d a l ó s sois d ' una 
manera 's pot acabar: á cops de t r o n x o . 
V a cr idar 1' a t e n c i ó qu ' en 1' acte de la e lecc ió deis 
compromissar is pera senadors, que s' ef e c t u á dissap-
te en el Sa ló de Cent, deixessin d ' ass is t i rhi , encare 
que pochs, alguns regidors republ icans. 
Deis que h i fa l taren, t e ñ e n disculpa fins á cert 
pun t , els que 's t r oban ausents de Barcelona. Pero 
ais qu ' essent a q u í no h i va ren c o m p a r é i x e r , el par-
t i t r e p ú b l i c a 'ls h a u r í a de demanar compte estret de 
la seva falta. 
* 
* * 
Per exemple, al Sr. B a d í a , que no sembla sino que 
s' baja o lv ida t per comple r t del pa r t i t , qu ' en m a l ' 
hora '1 va por ta r a l Consis tor i . 
¿ D i r á '1 Sr. B a d í a , pera disculparse, qu ' e s t á m o l t 
ocupat á consums? 
Potser sí; pero n i n g ú '1 c r e u r á . P e r q u é t o t h o m sab 
qu ' en aquell r a m q u i fa t o t a l a feyna es D . L e ó n P é -
rez... qu ' es u n verdader L l e ó , en mate r ia de traba-
l l a r per e l l y per la c o m i s s i ó . 
Tan t es a i x í s que fins d i u h e n que 's fa la par t d e l . 
L l e ó en el reparto.. . E n el repar to del t r aba l l y de la 
glor ia . 
Per lo v is t , en Pel la ais seus companys de L l i g a 
regionalista, que fo rmavan par t de l a candidatura 
de Barcelona, ' ls v o l í a enganyar com á x inos . 
Y aquests, en jus ta correspondencia, com á x i n o 
1' han tractat . 
* 
* * 
¿ S a b e n que f a 1' emperador del Celest I m p e r i , quan 
u n deis seus favor i t s exc i ta '1 sen disgust ab a l g ú n 
acte poch digne? 
L i fa u n regalo. L i e n v í a u n c o r d ó de seda. U n 
c o r d ó de seda que v o l d i r : — P é n j a ' t . 
A i x í s han procedi t ab el Sr. Pella, i n v i t a n t l o á d i -
m i t i r de soci de la L l i g a , per ' evitarse '1 b o t x o r n de 
una e x p u l s i ó . 
* 
* * 
Crech q u e ' l Sr. Pel la d i m i t i r á . Pero si es t an m á s -
ele com el l ma te ix se figura, al ferho ha de incu lpar 
al Sr. C a m b ó fins ob l igar lo á seguir el seu exemple, 
com á reo del ma te ix pecat que á n ' e l l l i t i r a n en 
cara. T a m b é '1 sardanista de B e s a l ú estava fent pu-
t i n e r í a s pera suplantar á n ' en Rahola , quan í' acta 
famosa de la secc ió 26 del d is t r ic te qu in t , l i va caure 
á sobre de i m p r o v í s , r o m p e n t l i '1 t u p í de l a f raudu-
lenta m i x t u r a . 
N o va rematar la sort, p e r q u é no va poguer. Pero 
va quedar t o t esquitxat . Y d ' u n ' hora l l u n y p u t á 
xanxu l l e r . 
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L a causa sobre la ú l t i m a e x p l o s s i ó que i n s t r u h í a ' l 
ju t je Sr. Oa ta lá , ha s igut confiada al j u t j e especial 
Sr. S a n t á n d r e u . 
¿Y q u é ta l : s' ha descubert alguna cosa? 
Per ara no se sab res; pero no basquejin, que si al-
guna cosa s' averigua, a i x í s com fins ara 's deya:—Ja 
som á Sans!—ara, ab el cambi de ju t j e , 's d i r á : — J a 
som á Sant Andreu! 
Dijous, escrut in i general á Vilanova. . . y gran á p a t 
á tots els que van c o n t r i b u h i r al t r i o m f del Sr. Ber-
t r á n y Muss i tu . 
Y '1 dissapte s e g ü e n t viat je á Comillas del d ipu ta t 
electe. 
S' expl ica 1' apressurament. 
E l Sr. B e r t r á n se fr isava per' anar á ensenyar Pac-
ta y donar las gracias al tío de las C inquü las . 
A tout seigneur, tout honnenr. 
H e m t i ngu t alguns d í a s entre nosaltres al actor 
B o r r á s . 
Els aplausos? y las o v a c i ó n s no 1' han desvanes-
cut, y es el mate ix x i c o t de sempre, t rempat y ai-
xer i t . 
Alguns que han par la t ab e l l l i a t r ibuhe ixen el se-
g ü e n t projecte: 
— F a r é á M a d r i t l a p r ó x i m a temporada; de all í 
an i r é á Lisboa y de L i sboa á Buenos Ayres , y si la 
fortuna no se ' m gira d ' espatllas, á Barcelona torna-
ré , á fer a q u í u n teatro ca t a l á , del qual ha ig de ser 
jo mateix e m p r é s s a r i y director. 
M o l t c e l e b r a r é m que 1' Odissea del p r i m e r deis 
nostres actors s igui t o t lo afortunada qu ' e l l se me-
reix, fins a r r ibar al ú l t i m cant, que planejat com 
sembla t e ñ i r l o , es el que ofereix m é s atractius per 
Catalunya. 
Llegeixo en las E f e m é r i d e s catalanas de L a JPerdiu: 
«16 setembre—1810—Neix á M o y á el doctor don 
Hermes Col l de V a l l d e m i a . » 
¿Hermes?. . . No es cer tament aquest el n o m que 
portava '1 f a m ó s predicador, sino el de Hermenegil-
do, par lant en cas t e l l á . Hermes es el n o m grech de 
Mercur i ; mentres qu ' Hermenegildo es el del p r í n c e p 
goth que m o r í degollat á Sevilla. 
Y ve j in : fins sembla ment ida que L a Perdiu , en 
sos afanys anti-castellanistas, a r r i b i fins al e x t r é m 
de t r aduh i r malament al grech, u n n o m de fonts 
que t é Ta seva correspondencia en c a t a l á ab el de 
Armengol. 
Y encare es m é s ex t rany que aquesta pe t i ta Uissó 
filológica t i n g u i de dona r l i L A E S Q U E L L A D E E A To-
E R A T X A . 
E n Ferrer -Vidal despedintse deis electors de Sa-
badell: 
«Nos t r a causa es la bona: Deu 1' a m p a r a r á . » 
De moment es lo que han fet ab e l l els sabada-
llenchs: Tractant lo com á u n pobre i m p o r t ó l i han 
dit:—Que Deu 1' a m p a r i . » 
Una frasse que s' a t r i buhe ix á n ' en C a m b ó . 
í i g ú r i n s e que va p ronunc ia r l a 1' e n d e m á de las 
e leccións , ab els ul ls fora del cap y estirantse 'ls ca-
bells: 
¡M' han ben esguerrat la carrera! 
* 
• . * * 
Precisa consolarlo d i h e n t l i : 
—.No, noy, no: e s t á s equivocat. X i n g ú es c a p á s d ' 
e s g u e r r á r t e l a la carrera. S' e n t é n , la carrera de sar-
«lamsta.. . N i tampoch la de Tenorio... Lo qu ' es aques-
tas dos las tens ben asseguradas. 
¿Y d ó n c h s c ó m quedan aquest any els establi-
ments b e n é f i c h s subvencionats per 1' Ajuntament? 
E n una de las ú l t i m a s s e s s i ó n s de la c o r p o r a c i ó 
mun ic ipa l va dirse net y ciar que no h i h a v í a u n 
quarto, que s' h a v í a agotat la cons ignac ió . . . L a con-
s ignac ió s' ha agotat avants de haverse dedicat u n 
c é n t i m ' a l objecte á qu ' estava destinada. 
* * * 
Anys enrera passava si fa no fa lo mate ix; pero 
h i h a v í a '1 recurs de apelar ais pressupostos adicio-
n á i s , tapa-forats ab que 's subsanavan tots els des-
cuyts. Pero com que 'ls pressupostos a d i c i o n á i s h a n 
sigut abolits per una d i spos i c ió del gobern, t e n í m 
que 'ls establiments b e n é f i c h s s' h a n de quedar for-
sosament sense la s u b v e n c i ó que t an indispensable 
,'ls es per a t e n d r é á las sevas neeessitats. 
A L S A L O D E S A N T J O A N 
—Permetitn que 11 digul:alxó no es honrar á un mort; 
aixó es "ofegar" una gloria catalana. 
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C O S T U M S X I N O - E L E C T O R A L S - R E Q I O N A L I S T A S Y ara, d i g u i n , s i no resulta delicio-
sa 1' e s t a d í s t i c a quan s' aplica á ma-
terias t a n ú t i l s y p í o f i t o s a s com 
aquesta. 
X a s c a r r i l l o de postres; 
U n b o r r a t x o e s t á en t r á n s i t de 
mor t . 
—Germane t — l i d i n e l c a p e l l á que 
l i presta ' ls a u x i l i s espiri tuals .— 
A v a n t s de m o r i r es necessari que 'us 
reconci l ien ab els vostres enemichs. 
— E s t á b é — r e s p ó n ab veu d é b i l 
1' agonitzant .— Que ' m p o r t i n u n got 
d ' aygua! 
-Senyor Pella, el cordó. No perdí temps, y escanyls de gust. 
¡ Q u á n t a s festas y á p a t s y t iber i s h a u r í a n pogut 
supr imirse , per no perjudicar ais pobres!... 
P e r q u é 1' espatech de las ampollas de X a m p a n y 
no es el sorol l m é s o p o r t ú per ofegar las queixas 
deis necassitats! 
No h i ba res m é s de l ic iós que 1' e s t a d í s t i c a . 
O sino ¡jutjin pels s e g ü e n t s datos aduhits per u n 
calculista extranger. 
E s t á reconegut que l a forsa muscular necessaria 
per abaixar una tecla de piano equival á 120 grams. 
Pero en u n piano n o n 1' e x e c u c i ó de una senzilla gam-
ma representa una forsa de 20 k i los . De manera 
que la del Nocturno de C h o p í n , que t é uns dotze m i -
nuts de d u r a c i ó , imp l i ca una forsa f ís ica evaluada 
en 18 toneladas; el pes m i t j de 40 pianos de qua. 
Els grans pianistas fan, donchs, sense donarse'n 
compte, obra de verdaders atletas. 
A C A L D E T A S 
—Jo me 'n torno á Barcelona. 
—VJa has acabat la calor? 
- N o ; 
S O L U O l O l í T S 
Á L O I N S E R T A T E N L ' Ú L T I M 
N Ú M E R O 
1. a X A R A D A 1.a—Mon-cada. 
2. a I d . 2.&—Ca-di-ra. 
Capa—Tapa—Tapa. 
Gloria pura . 
Albert. 
MüDANSA. 
T H E N C A - C L O S C A S . 
L O G O G R I F O N U M I Í K I C H . 
G T E K O G L Í F I C H . — U n p a r e l l son dos cosas 
TRENCA-CAPS 
X A R A D A 
Coneixía una noy a, més hermosa 
que un pomet de clavells; sos ulls vessavan 
el foch. d ' una pass ió que naix de sopte 
en un cor v i rg ina l no aymat encare. 
Després vaig sapiguer que la Hu-segona 
(qu* així 's deya la noy a), enamorada 
d un frare tot, l i enviá lleugera 
una hu-quart declarantshi apassionada. 
¡Quart-hu la seva honra d' aquell modo 
l i hav ía de costar j?r¿ma/ Una tarde 
quan ja '1 sol ens anuncia '1 fí del día 
aprofitá 1' ausencia de sos pares, 
y fugí la hu-segona-quart depressa, 
ah dolsa company ía d ' aquell frare. 
S A M U E L G R A N É I R U R U E T A 
A N A G R A M A 
E l total del barr i meu 
per la mor t del seu ge rmá 
á la població de Tot 
ahir vespre se 'n va anar. 
J . S A I G Í O. 
T R E N C A - O L O S C A S 
D.a E L I S A C A R D Ó 
Formar ab aquestas lletras degudament combinadas ei 
t í tu l d ' un drama castel lá. 
E N R I C H T O S A S 
C O N V E R S A 
—Ahont vas ara, Goula. 
— A casa la xicota. 
—¿A quin carrer s' está? 
— A l que ja t ' he d i t . 
J . R O S S E L L 
pero he acabat la paciencia del amo de la fon-
da» que Ja no 'm vol fiar més . 
Antoni López, editorj Rambla del MUji, 30 
Imprempta L A CAMPANA y L A ESQXJBLLA, Olm, 8 
Tinta Ch. Lorilleux y C * 
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Antoni López, editor, Rambla del Mitj, número 20 , Llibrería Espanyola, Barcelona. Gorreu: Apartat número 2 
Edicions populars S A N T I A G O R U S I Ñ O L 
O B R A N O V A 
Bis Jocs Ploráis de Canprosa 
TOMOS P U B L I C A T S 
P r e u : UNA P E S S E T A 
El I M i s t i o . . . . 
Ora.oioiis . . . . 
F R Ó X I M A M E N T 
Fu-lls de la vicia 
Moxioleos 
Un tomo, Ptas. 1 (Agotat) 
» » 1 
» » 1 
Barcelona á la vista 
30 céntimos — Fuera de Barcelona, 35 
Podemos servir la 1.a SIESRIIE:., que se compone de 
12 CUADERNOS 
— á SO c é ntim. o s u.n.o — 
Encuadernados á la inglesa, con planchas doradas y cordones de seda. . . . Ptas. 8 
OBRA D E G E A N U T I L I D A D 
INDICADOR 
de los servicios de carruajes com-
binados con los ferro-carriles 
de España. 
Ptas. 1 
TRÍTÍDO TEOmCO-PMTICü D E 
ARMONIA 
POR 
A . S A R D A 
U n tomo Ptas, 16 
B r í e u x 
E L S 









L I C E I S T A S 
Y C R U Z A D O S 
PER 
FBEDERIOH SOLER 
( P I T A R R A ) 
P r e u 2 rala 
de f r a i l a T n m que v111»» adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
d' extmvi • editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de corren, franca de ports. Noresponém 
navios, si no 's remet ademes un ral pera certiflcat, Ais corresponsals se 'ls otorgan rebaixas. 
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E L S " E N F A N T S T E R R I B L E S . 
— M a m á , a r a que som á P a r í s , ¿per q u é no m' ensenyas la botiga d' ahont ens v a r e n enviar el meu 
germanet petit? 
